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Í n di ce :

I n t ro d uçã o

1 . Ap r o f un d a me n t o s

2. Ace it ando e contor na n do as ba r re i ra s

3 . O jo go de b lo q ue i o s e e s pe r a n ç a s

4 . O ho mem n ão é o ún i co cu lp ado po r de se ja r

5 . C o mpo rt a me n t o vi o le nt o e de s i l u s ã o

6 . Co mpo rt a me nt o amb í guo

7. De ca dênci a fa mi li ar

8 . G e r a n do at r a ção

9 . Si gni fi ca do s do at o se x ua l

10. Di ve rgê ncias com a se duto lo gia

11. Um cír culo v i cioso

12. O adiame nt o in finito

13. Agr e ssão a fe tiva

1 4. S o b re s e r e st ra t é gi co

1 5. Al gu ns t i po s de mu l he re s que n ão me re ce m con f i an ça

1 6. Aut o-p o de r ma scu l i no

17. Po rq ue e l a s são tão fa scin ante s

18. So bre os níveis de aproximação

19. Do enca nt amento

2 0. Da re vo lt a co nt ra a re al i da de

2 1. A mo r p a s s i o n a l e l ux ú r ia

22. Re fo rçando os pilare s da te oria

C o nt r a - i n di ca çõ e s
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Introdução

Com o intuito de auxiliar aqueles que sinceramente estudam os

meus



livros



visando



entendê-los,



e



não



distorcê-los,



elaborei



explicações adicionais visando tornar seus conteúdos mais claros e

compreensíveis.

Agradeço



e



parabenizo



sinceramente



a



todos



os



leitores,



comunidades e grupos que estão se esforçando para defender a

correta interpretação dos meus textos.

Espero ter contribuído, assim, um pouco mais para o bom

andamento dos estudos.

Não direi mais nada por enquanto.
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1. Aprofundamentos

Exceções

Mulheres sinceras, coerentes em suas atitudes, que não

trapaceiam no amor e superaram ou lutam por superar seu lado

obscuro



(que



aludidas



por



todos



temos



minhas



dentro



críticas



de



nós),



não



desfavoráveis.



se



De



sentem



todas



as



maneiras, estas críticas não são direcionadas a pessoas e sim a

comportamentos

artimanhas,



específicos



no



insinceridades,



campo



amoroso



espertezas,



(trapaças,



manipulações,



joguinhos etc).

Seria absurdo posicionar-se contra qualquer gênero, já que

todos necessitamos do pólo oposto, que é aquilo que nos falta e

nos



complementa.



Entretanto,



seria



incorreto



justificar



o



egoísmo sentimental que pode ocasionar prejuízos ao próximo.

As atraentes

Mulheres



“feias”



são,



muitas



vezes,



aquelas



que



não



buscam ser atraentes, que não se vestem e nem se portam de

modo a despertar atração e serem consideradas “bonitas”. A

beleza é algo subjetivo e está olhos (ou melhor, na mente) de

quem a vê.

Acusações injustas

A mulher que não quer ser abordada ou cortejada não se

mostra atraente.

É uma contradição querer ser desejada e tentar prejudicar

aqueles que a desejam com acusações e protestos. O macho



4



comum, via de regra, não tem controle sobre o seu desejo

sexual e, por isso, não deve ser provocado.

Há transferência e imputação indevidas de culpa quando

mulheres provocantes agem e falam como se não fossem, ao

menos



parcialmente,



responsáveis



pela



ativação



do



desejo



masculino. Na gênese do impulso copulatório do homem, a

responsabilidade



feminina



consiste



em



ser



atraente



e



a



masculina em não lutar contra a fascinação dos atributos

atraentes.

A transferência da culpa é uma artimanha para se isentar

e uma armadilha para que o outro se acredite culpado, se sinta

responsável.

Protegendo-se

O ceticismo constante



com relação às boas intenções e à



sinceridade é a melhor forma de proteção contra as inevitáveis

artimanhas, dissimulações, frustrações e trapaças 1.

Abandono repentino

O



desaparecimento



súbito



pode



ter



várias



motivações,



múltiplas causas. Em geral, parece assinalar duas situações: 1)

a fujona não sente nada por nós; 2) ela sente ainda algo muito

fraco por nós. Em ambos os casos a necessidade de contato não

é suficiente para mobilizá-la.

São motivos para o abandono repentino: o apaixonamento

por outro homem que a tenha impressionado muito, a decepção

por nossa má performance sexual, a segurança exagerada (bem

1



O ceticismo vai sendo atenuado à proporção que comprovemos a sinceridade da pessoa com a qual nos

relacionamos. Estou somente chamando a atenção para a necessidade de não sermos ingênuos.
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estar) provocada pela satisfação do desejo da continuidade, uma

tentativa desesperada de “virar o barco” oriunda da insegurança

exagerada ocasionada por sentimentos de rejeição contínua.

Sentimentos mal resolvidos

O obsessiva busca pela continuidade as leva a realizar

malabarismos



para



romper



a



relação



sem



que



os



nossos



sentimentos estejam resolvidos, ao mesmo tempo em que os

delas se preservam completamente claros e definidos. É isso o

que buscam: sair da relação com os sentimentos resolvidos, nos

deixando na confusão e na irritação insuportável da dúvida.

Sentimentos mal resolvidos provém de dúvidas e questões

não respondidas.

Estreitamento da intimidade

Os vários níveis de aproximação podem ser marcados pela

intimidade dos toques físicos, nesta ordem: toques nos braços,

nas mãos, no rosto, beijos, abraços e carinho autorizado em

partes normalmente “proibidas”. Ao estreitarmos a intimidade,

estejamos atentos às reações favoráveis e desfavoráveis, além de

possíveis atraiçoamentos.

Os “toques hipócritas” 2 constituem uma estratégia indireta

de



estreitamento



viabilidade



de



da



intimidade



atitudes



mais



física



ousadas



para

como,



avaliação

por



da



exemplo,



chamá-las para sair ou beijá-la.



2



Termo utilizado por Eliphas Lévi. Os toques pretensamente despretenciosos são “hipócritas” em sentido

metafórico. Trata-se de uma dissimulação das reais intenções, exigida pela própria mulher.
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A



correta



subliminares



abordagem



favoráveis



e



requer

desculpas



a



detecção



de



convincentes



sinais

para



o



contato.

Subliminaridade silenciosa

Aprendamos a comunicar em silêncio o que queremos, a

transmitir mensagens por meio das atitudes e não somente da

fala. Aprendamos a ler o que nos é transmitido por meio da

linguagem corporal e das situações.

Enganados pela mentira

Um engano é considerar-se unido, dono e responsável pela

vida



da



parceira,



considerá-la



única,



especial,



diferente,



insubstituível e acreditar que sem ela a vida não tem sentido.

Libertos pela verdade

Por



meio



da



reflexão



e



da



observação



realistas,



descansamos na compreensão e destruímos ilusões, equívocos e

fantasias. É assim que desfrutamos da ação desinfectante da

verdade.

O mal do amor

O amor passional é uma arma que faculta a submissão do

homem.

Lógica do pior

É melhor antecipar-se e prever as trapaças, esperando-as

de antemão por serem praticamente inevitáveis, do que esperar

ingenuamente sinceridade e ter que desarticulá-las após terem
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se instalado. Entretanto, se algo de bom vier, sempre será um

lucro.

Surpreendendo-as

Simular interesse e até um pouquinho de perseguição é um

bom modo de surpreendê-las, passando ao outro extremo, com

atos que comuniquem desinteresse.

Micro-telefonemas

Espertinhas



muito



refratárias



ao



diálogo



são



mais



eficientemente tratadas com ligações telefônicas extremamente

curtas, embora algumas vezes até possamos estender um pouco

a conversa com assuntos impactantes (desde que seja nossa a

iniciativa de desligar o telefone).

Condenação

Gostamos desesperadamente das mulheres, enquanto as

mulheres não gostam tanto assim de nós, mas muito mais de si

mesmas. O motivo é que elas são o elemento mais importante

para a preservação da espécie, razão pela qual a natureza nos

transformou em seus escravos instintivos e dispensáveis 3. É por

isso que somos vistos como uma espécie de mal necessário e

somos descartados assim que não servimos mais.

Como é muito lógico e natural, homens não gostam de

homens e... mulheres também não gostam muito de homens,

embora gostem muito de si mesmas! É por isso que talvez a

misandria nunca seja extinta.



3



Isso não significa que devamos aceitar resignados esta situação.
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Contra o homem

Meu trabalho propõe a morte psicológica do homem e não

das mulheres. Está, portanto, contra o gênero masculino e não

contra o gênero feminino, uma vez que não alimento grandes

esperanças de transformação com relação a este último.

Propor ao homem que morra psicologicamente é propor-lhe

que lute contra si mesmo. Se proponho ao homem que lute

contra si mesmo, então estou propondo ao homem que lute

contra o próprio homem (ele mesmo). Ao propor ao homem uma

luta contra o homem, estou propondo uma luta contra o gênero

masculino.

O gênero masculino, tal como se encontra, está cheio de

defeitos e problemas, devendo desaparecer para dar lugar a um

novo homem. O macho ultrapassado, sofredor e obsessivo,

adepto



do



amor



neurótico



e



compulsivo,



precisa



morrer



interiormente para que nasça o macho do futuro.

Sexualidade animal

Observando os machos de várias espécies, constatei que,

assim como nós, eles se desesperam pela falta de sexo e perdem

o senso da realidade.



Quando privados de fêmeas, cães tentam



copular com pernas e árvores, tartarugas sobem em cima de

melões, touros pulam cercas de arame farpado em busca de

uma



distante



pessoas



com



vaca

o



no



pênis



cio,

ereto



cavalos

e



e



galos



jumentos



perseguem



tornam-se



altamente



agressivos. O mesmo parece não se verificar com suas fêmeas,

as quais mantém-se, por longo tempo, calmas e tranquilas.

Quando finalmente excesso de abstinência se faz nelas sentir, é

tão somente na forma de nervosismo e de “pavios curtos” (o
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